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forninio 


- O abiario d do G G: 
contem umo.; portaria, a 
recepção daconta dus operações do 


bancorde Portugal, er louvando a di 


19 ph essão deb Ha Murço 
aiog PNESIDENCIA | DO SNR. SOURE, 


Driu- sb a Sessão era um quarto de- 
gs do, véio “dia estando presentes 59 


rs. deputados. 
RésiA “acta dá É são aitecedente foi lida e 
RU pp a 
e pá encia deu se o destino 
cia (Ogre 
que be com 
“50 snr. Rebello Cabral mandon para 


à inesa dus Fep presentações : uma da ca, 
mora. múnici al oi Ca, pedindo provi- 
denvias ara qué os povos do seu, con- 
eelho al se am obrigados a pagar, o 
duginento do imposto paro a ainorlisa- 
eau! das nulas, ein relação. ás contribni 
| Se não foram pagas 
não fi por culpa dus 
Voútra da camara municipal da 
contra. (Os projectos do. governo 
8 Cronção de delegados do saulo 


tudo 2 p-e.inas « co) 
Pe; 


EO (st o m 
um requerimento, - “pedind 
“tus AOS governo; e duas | 
peltação : “uma do snr. 
rinha sobre o atraso da, 
ordens da ari 
istro “da fazenda pará que lo 
Governo» io em Os Vas silo 
producto sa “imo luinetitos das alfondegas 
gratide” 6 munici al 
So Mpoçir! SINOS Fu 
tulinção! Ji Rn 
a, necessidac “aten 
pareceres  Sblru os 
confiados no seu 
cede dospaé ] 
tias alfaridegas 


E chamou A al 
EA en a so] 


“de Pita do Castello, Fi- 
gueira, e em uma das do Algarvo que 
o góvr nu estollior ; Outro par lan- 
ti miar ÓStO nós genbros exporiudos 
pelas alfaridegas (do -Algorve, pura o seu 
producto ur apblica O mp o pb da 


dragagi em! ii ori” d'aquell 
pPovitigi ag o para pi Pp RM Dio 
niais EE GP que nsou as 
cnmaras municipaes ido Algarvo a 
ganionio das lérças do para 
com o seu non fes 
Epa 

O sip 
quanto ao! 
selto, 'erá 
purisnbilida 


A Pecêita | 
em pt r 
ê AA 
“E a: 
eárd 
stjam Po “mas j 
con e us de subst ir esto 
sem 'd que rito “podem se 
pe Relativaliiênto ao ir 


s, terças dos 
ião que ellas 
no 'modo 
| AMposto, 


seu assêntiment 
O dos! ontros Se decupará — a 
PRI: 


gem 

cibis, tem 
deste 
sentard 


eus parectres. * 

20h oMunpa A Mu o 
ssa MA E 
nr. Rimas istro das “obras” public 

tlavi do à vojor | pára O! 
elzaa apo eiouyulo 3.0 MbrUA 
cq0o vdody PARTE, dr 
& ulmsilluasy Chaos 

“O sn] 
sig e 
peca erça Ide 'se determinar 

) 06 juizados do de paz do 
CREMES Epp 
quela” idade: 6 
acto o rá Sé 5. 

do a thztro onverter 8 
“ia lei que aRPresa Piau ba 


esuj ou ser 
lava resol-| 


ferro proj 


red encodr Gp 


pit por! resto 
poa eo bind” 
“ sUbre ai ctim 


E a 


casião dirii 
glin ta a 
de M lália gira 


sem delúgado ; mas ti 
Pg do anta eat a os 
So E DIET sabia quo dei 
% rdeas RH dia io! 
sta vndál 06 "O iq 


boa até que foi trasferido para una co- 


do que fossem reformados ' 


i:|senfado para que esses tribunaes fucci 


“Jem 


o procurar, dar | 
sões. 


o Bic] 
o F anic dc onolaes 
a | tefbldações ca SD 4 = 
ef nas ninda hão chegava ao snr. du- 
n pulilo, e à É 
10 sbr>-Jusó Estevão Alsereguor por 


2] POZAS E 


Pas estivessem sempre com juizes, e com 
os delegados, e quando estes não ias 
tomar posse dentro do tempo legal, 

demiltisse ue isto tanto em relação a 
reino como ás ilhas, por quo um que 
foi despachado, para, alli, esteve por Lis 


arca de 2.º ordem ; e é necessario que 
nem é despachado vá tomar conta do 
sen logar, ou então seja demiltido, por 
que ha muito quem queira servir. 

O snr ministro da justiça disse que 
emquanto é comarca de Mirandela tinha 
toma fodas às providencias para: que 
para Halli fossem o juiz e o delegado ; 
e estivesse certo o sur. deputado de 
que quando os delegados não fossem to- 
mar posse-dentro doc praso- legal has |! 
via de usar dos meios que a lei lho fa- 
culta. 


Emquanto á circuniscripção dos juí- 
zadus de paz de Coimbra, reconhecia que 
é negocio, que carece de remedio, que O 
gaverno. não está aulhorisado a dar; € 
por isso concorda no pensamento “do 
projecto do snr. deputado, cono meiv 
para prover de remedio ao estado actual. 
O snr. Cyrillo Machado chamou a 
altenção do sair ministro da justiça so- 
bre a conse ade ser resolvido pelo 
governo o plano que o bispo do Porto 
lhe dirigiu Ácerca, dos Plavos, das obras 
do seminario episcópal d Paquella! cidarte, 
e dos estudos que n'ellese devem seguir 
devendo alguns ser commins, com os 
do lyceu. ' 

Egualmente chamos à sua attenção 
sobre a necessidade de mulhorar as ca 
deias depondentes do presidência da re- 
Inção do Porto, e espacia]imeriá as des 
ta cidade, cujos defeitos indicou, hedin- 


Por ultimo mostrou a conveniencia 
de se reunirem em um só edificio os 
tribunaos da. cidade do | Porto, aplanan 
o As difficuldades que se lem apre- 


“Victo 


cio, do s. -Bento « 
TO o 


nem no edi 
ria. 


es disse quo, tanibem 
tinha annunciad uma, interpellação so: 
bre esto ultimo pont = po 

b) era “cunvenier lissimo, que todos 
Porto, tunceionassem 


no 
3 O “mais proprio era o 


a imo O (que já, está 
m, é que não ,lem 
pi estar aceu- 


solv negócio 
p Ku somo, E) 
e com 0 sur. 
) Po áçerca do plano dos. ps” 
,.e provavelidento | se acordaria no 
s|que fôr mais conveniente para “aquele 
seminario 
“Que, om, quanto | ás, cadôas, era nego 
pque merecia, muito a, sua allençã 

ista dos trabalhos Aprese tados pelo |. 
prasidente da relação + do Porto, 
melhor “systema de pri 


ci 


- Em ans a reunir, em. 

só. os, Aribunaes do Porto. 

jang, formado ; mas depende « [ 
a 


“Eslgias (sobre, A or- 
ao, sur. Pre Se 


o) 


pédho emtpho Levo 
estes mudo não podia verifigar interpella: | 
snem sequer pour fazer perguntas). 
veis nos snrs. ministrus, evisto mos- 
tras que) jo regimento! quem) camara ado 
plouotica. todo o meio «lei communicação 
entre, os deputados « 8 0 goxerno, DOS dO 

À Aesejora) saber s20 governo) está | 
mandar áicamaras os! docu- 
pedia, relativamente ásules- || 
» 88 tom “feito: comp as cobras 
publicas, e: com o pessuel | an'ellos em- 
pregailo, assim como a correspondencia 
dos direvtures das obras publicas. nos 
dillerentes districtos com «o guverm 


= 00'snr: “ministro das obi 


db “para is- 
d de; ter alguma feet 


Estevão disse que vi 
Ri io e E 


pê ly ip 
aan não ias alan Cult | 
“fdseo “ab “Coisas! de “modo, que as comar- 


demora que Est lóvar/ do fazer coib quo | de 


em vista, desistia Jar esse 


A ção de saude poblica, e 
dosta refurma su Lirasso pretext 


tinha assignado O parecer coin 
ções, 
sldava, 


ui-ljectos n.º 


part 
ra hoje levantou a 5 


“|mostram,. portanto pé 


| CIABARÁ k d 
mez de 18561rendido» 74: BO0gO5AL ud 


elles não sirvam "ao intuito que tinha 


requerimento. 
2.3 PARTE DA ORDEM. DO DIA 


Continuação. da discussão do “projecto de| 
lein dO, ola « 


O snr. Ji Mo dA breu pruseguindo: 


m9/sen “liscurso começadona penultima! 


sessão, ' fez' sentir Que o serviço “gratuito 
é quasi sempre menos activo, e portanto 
inenos util, nei se? Ne póde exigir a 
respunsabilidaile “que se exige 80 serviço 
pago: . r 

Que, além deste motivo não póde 
coticordar conta vrganisação que se dá 
ao conselho” de saude, lirando-lhie o ca- 
rncter deliberativo , “porque isso ha-de 
trazer grandes dilficuldades ao ministeu 
lilo “reino impondo-lhe a responsabilida- 
de de medidas, 'que technicantente não 
pode apreciar, 

Pela mesma rasão não pode appro- 
var à creação dos “delegados sem sereia 
reanerailos pelo guverho; 'não 'concor- 
dando icomtudo que os baja em todos 
os concelhos, mas n'aquelles pontos em 
que se julgarem mais urgentemente ne: 
cessarios, e comludo linha a notar que, 
apresentando O governo o ponsamento 
de que ós drlegados sejam pagos pelas 
camaras; e apresentando um dus mem- 
bros da commissão o. de que sejam pa- 
gos pelo governo, e outros que sejam 
gratuitos, q governo ainda não expros- 
sasse do viva voz qual d'estas pás 
adoptava. 

. Depois de mais algumas cânsidera- 
ções neste mesto sentido, concluiu vo- 
tando contra o projecto. 

O sor. Latino Coelho começou man 
dando parava mosa 6 parecer! da com- 
missão «instrucção pública 'subreo pro= 
jecto que apresento para reformar a ad- 
ministeação superior d'instrueção pu- 
blica. 

Entrando na materia do projecto n.º 
a disse que ninguem podia desconhe. 
a necessidade de “reformi 


a crepar- 
tinto ) 
ficar à classo-medica, que. não merec 
[ de, crear “a admi 
stração, ils saúdo! o lygiene publica y 


montada coin todos ds leios para bem 
gerir este ramo de 
blica, é em bases! que “correspondám a 
este fim. . 


administração - pu- 


Que Sendo meinbros da commissão 
declara” 
o diria 'os pontos um que concur 
a aqu em que discordava ; mas 
a hora ficou com spa: 


nha visto o, a lavra, rescavad “para ass 


4 sidente dando para oro, n 
lo-dia d'amanha, oa 1, à parte os pro, 
23,055 deste, ja 


A conforto da q 


Eram 4 horas da 


3 6 ago AbDE guiados arpo SErU 
RERUIAUNTO DAS ALFANDEGAS. 

* Os mappas offitines' du receita 
das lres, o alfandegas do 
reino! no mez de Fevereiro, ultimo, 


io apresentam um resultado. pouço li- 


songeiro; “comparando-a:'com a «de 

igual mez'do  anno passado e ainda 

om à, do mez de Ján iro deste | an- 
ti 


capital. , of 

A cilada gro ide Lisbon | 
“|rendeu no mez de Fevereiro fin 
vá 2348145 rs., 


ez de, 1857 “renidid 


orquie 
a. receita de 19 2 
uso Rexereira q! me fica, Abd 


rei es 
foito ide fazendas: abandoriadus alem 
dos AN 'marcados nos, respectivos |" 
regulamento. s. (oa ue o * dados 
o commer- 


cio, à capital foi in 


ro. o col-sivns d lixaa TÊ 


e DU 


e ; Fe EXTRA u 


E 


reis; donde“ resulta“! jo ão 
de 4:0158577º"Fols, “sfaitibem nesta 


US 1g925 — 
1º |lugem nacional 7538150; dita: es- 


ez, de, fever |E 
O menos activo que-no mez de. 
f 


casa fiscal 'se dá 'o mesmo fucto ida” 
diminuição em relação ao mez de!! 
Janeiro... 


Nesse mez rendeu , ella 
71:849$249 reis, somma soperior á | 


de Fevereiro em-4:3648765 reis. 

A alfandega"do Porto rendeu nó 
mez de Fevereiro 139:4978346 rs, 
igual mez, do, anno, passado, 
39025 rs. Houve por conse- 
umediminuiçãode 3:0358679 
almente de bem pouca im- 
porta esta diferença, e compa- 
rando" a"receita da casa fiscal. 
ta cidade no, mez de que se Lracta, 
com a. do, mez de Juneiro, Lemos 
um resultado: bastante salisfacto- 
rio para o" commercio portuense: 
Nesse mez rendeu a alfandega "rs. 
118:4228642, somma superior á de 
Janeiço em 91: OTAGTOA rs. Vê-se, 
por tanto. que: no mez “ultimo. o 
movimento e transacções: da nossa 
praça foram mais activos e impor- 
tantes. 

Reunindo as, diferenças, - que 
deixamos apontadas, vê-se que na 
receita das tres alfandegas, em Te= 
lação à do anno passado, houvé'um 
desfalque de 17:8868089 rs. o 

'As; principaes verbas da receita 
da alfandega “do Porto pntónado,ihi 
seguintes artigos : ' 

Direitos “do importação estran- 
geira 111:6028530 — Ditos de ex-) 
portação, de vinho. |: 1538120 — di- 
tos de exportação de varios artigos 
nacionaes 1:1488350 — Direitos “de 
consumo-do--vinho--no- Porto -- Reis 


2:7998 
Re a 


to: tone- 


trangeira 6568300 —, apitos de 
9 
m cad 


imposto de cereges 463; 

posto especial de 500 ré 

pipa de vinho 1:0768170 — impos- 
to para 'as obras da barra do Dou- 
ro 8218900. — Condemnações : mul- 
ctas 518060; tomadias 138644-— 


muzenagem 658145. — Imposto pora 
a amorlisação das notas do Bunco 


do Lisboa, 146128715, 


“ 


uão, pia esta, pi 
Ider 0,31 de Março de 1859..0 
verno está: além “disso: tambem au 


os particulares, ção dE Eça 
podem durante.o corrente anno con= 
tinuar a usar ainda da” faculdade 
ne lhes foi Ú pela k Ji de 

d Abril, dl de” manda: 
rem .cunhar: moedas d'ouro na. casa, 
da; moeda. A aulhonisação para” a 


prorogação está concedida; agora 


Ta 
E 


“em, pratica todas, as. medidas 
necessarias para, se. não, vêr na, he- 


7 | cessitlade: do pedircuma novas pros 


eo de comecar a 
e bv 1854, 


orar a | 
que manda, retirar Br circul: 
moeda de velho cunho; se esta lei 


| | Não: soliresse as prorogações: que tem 


sofirido não 


esencendo 
1 tão grand 5 


em tão! 
ceamento | escandaloso | que, por | 
se vê. Oxalá qué a50Rp Nino 
(Emma, u 1 , 

“A lei que acaba de ser proro- 
ta, séguinto: o a paia 


bf rio! 
D Lohan, 


dos a E 
ER E: É 


lho: de mil oitocentos 


Imposto do pescado. 1398510 - — An : 


thorisado a mandar cunhar” até no á 


O quê cumpre é que o governo po-| 


in ersulução (da) pssembl 
jo gerencia 
+ | para saber, so steven, 


nei ir 


oRea 
porn avtroca é giro das, moedas, de ouro 
ed prata, manindos retirar Ma, «ciroulação, 
pela mesma lei; cum tanto, «que jesta, 
prorogação; não! exceda a trintae, unido, 
Março: “de mil uDheviRo Sinop bao 
nove. ro 

cAri. 219,0 B! ida aU Ubrdio! 
o governo «para imandory cunhar,duranto 
o praso estabelecido: no cargo, primeiros 
até á iquantimaleimilicontos do-reis nas, 
moedas de «prata alesigandas sho; dartigo; 
quinto da referida Ini, sevos -necessidas, 
des dn circulação «o vexigirema ras coisos 
apr BI e! eim LE SUA dus" 
rante oanno «civil desail uitocéntos cin, 


= |cdonta: e svito, 0. beneficio; concedido aos 


particulares, bancos, e associações, - pelo, 
artigo segundo da lei de vinte voquatro, 
d'Abril demiljortocentos cinitognta eiseis. 
Artoi4.º: Pica revogada: a; degisinção, 
emveontrário. team (du 4] 

PES portanto a tadas: as au- 
thoridades:, m-quetiv os «conhecimento «6 
execução da meleridas lei pertencer ,; «que, 
a cumprom e! façam cumprir 16: guátdar 
tão inteiramente; como! nella. se contem, 
O conselheiro-de estado ministra jessecretas 
rio «de-estado; dos negocios da; fazenda 
ja faça imprimir, publicar; 6 scorrers 
Dada no Paço das. Necessidadeso aos 
cinco de Março de 1858 = EL-BEL, tom 
rubrica e guarda:== Antonio dasé; d'Avilas 
Logar do sello grande das armas nFenoso 

dido desleipneto. povo avalo'b 
grilos eua um 


also 


O MIDDUSA à 
BÁNcO SGAN” PORTUE ds 
NO ANNO ECONONICO FINDO EM a DE 
asa masi BRAS 
APRESENTADO A ASSEMDLRA GERAL; E. 
PARECER DA DIRECÇÃO FISCAL, +) 


Tudo ap) totaço, pola mésma Assemblea , em! 
"ses o de-1 Je Março do mesmo anhô 


- Sesnonts AcCionIsT 


<ndtpo 


e ja” do banco “Mercantil P 
ico nho! do” Guia “di 
º do, “dd Estátuto 


p Ridêradlte aan d Vossã con 
Sideração 0 reluturio 6, ata Lidos 
suas Operações 1 no. ânno, touiloimito, que 


RR 


“assim à gun mas 


dar, A 
eu esclârectin 


nenba de 
jroflexões 
to; lisoi 
nz da evidencia 'a “Peg 
cha d'um estabelecimento, idea” 
está subejamonto chmiprova é que dia=' 
o mais d eito Ao av Lá 


aridaile "da imar-, 


in. que o pl 
Neste, aúno 


co! 


opa- 
j entre! gi "indos 


portán= 
1,576:6498172 

avo resultallo úellas “so “Os embaraços 
“da praça de , 
suspensão! uma 
quê por essa! rasão deixou Uo"pdgar' 
tetravde rs. 5:5988557) que havido 
|remettida por conta” d'este Barica, a 
com: à preceilento * f “tratisfotída “phra “o 
fitulo de «letras “em liquidação.» 
O movimento dos depositus tem - A 
sempre emescala ascenilente! | 
hoje importandovem rs.” 759 LOBAOB. 
“AS trunsneções com o estado - 
taram-se ás quo/a assemblea geral ani 
thorisod, “pehando-se “para “o mutuo de 
rs. 100:0008000qiara 5 ubras/ do! Dou- 
ray de queso tcha eim debito 87:7658423 
reisv pela “amortisação Já Pfectuad; 
tonlo-se 0 entregue “rs. 37: 5008000" foi 


conta do emprestimo párã as ubras “dá 
barra, que se. celfectuun nao “conformidade 
do: que: deliberou à assémblos “geral de 
3 Outubro: fltimo. osso dra 
de 1:500 aeções 


ends ds «segunda emissão 
foio féita: (ein ostricta  'o: 


carece da vossa. 
“sem considerados 
ma teia dl estas, deções; 95) bordeiros 
necassarios, que as houveram) sem jen- 
dusso, oujas senh ras que 
por. e ans ren os 
ment; 5. poniedai ºS, INBreantIs, qué 
end Ossa, a «Sogio dá cisua 

Elo gob ch 


s, acções. quá crésceram a fe 
eroncia, ed «2 vossa delibe- 
olcanão 


a 
pd a 

a 1 6.1 tem sido 
ie pr Com q promnio ori- 


po 
e vi 
re 


ginslmente estipulado, rest 
emissão anthorisada 7769. 


A gerencia julga k 
e! 


veniencia "resolve B, 
pozqá venda;pa 


continuar ma sua «vi 


premio, 
do juro 


missão Central de Snccorros, creada nesta 
cidade, quando a ternivel mia, que 
assolou a capital, fazia nella “seus horri- 
veis estragos, “para “contribuir com um 
donalivo em !favar “das cvictimas:d'aquell» 
fisgello ;/'e tento muito a peito o decóro 
e!bum nos «o “Banco Mercantil ;Por- 
tuense, julgou não dever ficar inilifleçen* 
to diante do exempilo que outros estabe- 
letimentos daimesma natureza lhe deram ; 


6 'poriisso submeiteu  illustre direcção) 
fiscal o “appélio que se «lhe tinha feito, e|; 


com iaisma sulhorisação concorrgu para 
mm objectos que não madia deixar de 
prender os sentimentos ie caridade dós 
“Socios desta casa; mas «av mesmo tompo 
resolvel não tomar «idêntica deliberação, 
quaesquer:que fossem as icireumstancias) 
sem “quo primeiro” consultasse a vontade 
dá assemblea geral, ouvido o parécer da 
direção fiscal. l ' y ' 
“Não 'é d'esperar que tão cerlo se re-. 
pita 5 espantosa universal crise com- 
mercial, que, entre nós, fui ainda aggra- 
vada “pelo Mhgello que inssalou a capital. 
Os efeitos do mma tal crise não podiam 
deixar de sentir-se nesta praça, nãp:obs- 
tentora” sua reconhecida soliduz ;todavin 
nenhuma das poucas fellencias occorridas 
poderá altribinir-se 'a testa cnuza, que pur 
ventura! só! veio 'accelerar uím desfecho, 
que era inevitavel. ) 
*» 0: Banco Mercantil, vfanamo-nos de 
dizel-o, fez quanto humanamente era pos= 
sivel para nltentiar ds cefleuos da cris 
esassim resistindo a todo «o pensamento 
d'elevação de juros. para não So augmen- 
tarem os apuros comerciaes, com a mira 
n'um pequeno lucro, que por ventura 
não controbalaaçeria os dpmnos que cau- 


- SnSSe BOS NOSSOS Jihlvresses communs, elle || 


acudio até onde seussmeios lhe permit= 


tampe a Wdencia aconselbava , emit- 
inils ale Ny Ma RA corto lo: 
é deste 'moilo “provou 'ao pablico que as 
dificuldades  d'aquele” momento eram 


Tefes, ie que siorlium motivo Texistia de 


ça PM SE 


Figado jin 

iso, aa E tg Ma 
cd sello Dos po 
Fosemá vealos 


de pus 


ba 


vala api ii 


PEQ 


cari 


ndo 


sais, 

Mi do aa 
dia 1 OU qual, con, 9 primeiro 
fejio » Prefaz a quantia ido. 158000 reis 


POr acção, nesto spno economico que fin- 
gua, dividando, que-naiverdade so deve 
repular voniajoso, considerando que não 
tivemos, o auxilio, de, notas, e queo ca- 
Rital.só astgvo em elluetividade dez mozes 
SoMejoorm rasho dps prazos concedidos 
495 anca, accionistas. , 

«1 | Ser-vos-hai apresentado. nesta occa- 
sião 0 prio a cillustre comissão en- 
carregada d'examinar «as tabellas deisogu- 


ras do vidas, dedidas) an nússo banco pelo | 
seu. ilustre fundador o sur. dduardo Mo- 


sempre zeloso | 
elecimento. - 
4 i revô, quo “esto ramo, por 
privativo desta banco, 'será 
raos “interesses dello, 


desegura utilidade para “o giz. 


pela prosperidads des- 


cotupleto da Suá existência ! 2 

- vesjacopportunidiade E PC 

—  Sprodecimonto pela epadjnvação « ê 
é E 


ati ido 5 cure 


| de” todos 
4 


goi 
tom 
puden 


(Correspondencin part. do Commercio doPo to) É 


B e 


roveita | 


pente dos snrs. Ferrei 
jpboa 
a 


.8 espeçi 
Irmãos, de 
Fi 


não poblica, ; 

ceu que e fe pala tem desmerecido de 
bom conceijo que se formou deste esta- 
belecimento na orcasião da sua fundação. 
Porto e Banco Mercantil Portuense, 


f Carlos Francisco Monteiro. | 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 

Cornelio Steur. 
(Segue o Tesamo do Activo a Pas- 
[sivo do mesmo .banço em 24 de Feva- 
resro, que publicamos no nosso n.º 50.) 


“A direcção fiscal, em confórmida- 
de du '$/5:º doar. 25.º do estatuto, 
term. “honca «do Mevar so conhecimento 
1 assembles ;geral dos .senhares agcio- 
stas ;que., jando lido oceasião de ohser- 
ra regularidade da administração do 
[Banco Mercantil Portuense ; assim 'como 
"examinar mensalmente, como lhe é 
incumbido , a exactidão da escripturação 


(é de 
PARECER. 
4.º Que o relatorio da gerencia ,, 

e q balanço junto relativamente a este 
janho economico, estão no caso de me- 
recer a approvação da “assemblea geral 

2.º Que fiquem em raserva “as 
acções que sabram da segunda emissão, 
pasa serem xendidas opportunamente por 
elevado preço, em beneficio dp. fundo 
social ; d 
3º Que eguslmento fiquem em're- 
serva as restantes apolicas do 4 p. c., 
ouja xenda só poderá ter lugar com a 
approxação da direção fiscal; . 

4.º Que o dividendo do 2.º semes-| 
tre seja de 98000 reis ou 4 e meio p. 
|e- por acção, na forma proposta, 

* 5.º Que relativamanto “ás reclama- 
ôrs de diversas herdeiros necessarios ,) 
8 qutros individuos, Do rateio da sem 
gunda emissão d'scções , a direcção fis- 
(cal so reporta & assemblea geral; * 

Porto o Banco Mercantil Portuense, 
24 deiFevereiro de 1858. 

Alipio Antero da Silveira Pinto, 

Presidente, . 

Eduardo Moser, 

Vice-presidente 'e vogal interino 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Jeronimo d'Olweira e Silva. 
José Maria Rebello Valente, 


CANTER 


LISNOA 9.DE MARÇO: 


O sne. ministro da fazenda discursou 
largamente para mosicar que aquelle tri- 
bunal consulta, não delibera, Os surs 
visconde d'Algés, q Joaquim Antunio de 
Agu ar, orsram (ambam largamente sus- 


= jientando que o conselho de estado é ao 


mesmo. lempo deliberativo e consultivo; 
e osnr. conde da Toipa adduziu novos 
argumentos: para reforçar a sun opinião 
le que o meio de sahir da dilliculdoda 
6 appreseniar O governo ha bnira casa 
do, parlamento: uín projecto neste sentido, 
cuisa com que o governo já declarou não 
concordava. ú 

E nisto so está, e nisto se ficoy hon- 
tem [ À camara não tem hoje sossão. 


manhã contintará a questão, é birso ha 


-|assitn =perdendo'o 'teiipo que 139 necos- 


sario era para as negocios de maximo 
interesso publico, des .quags se pão cura, 
8 final ficarão sem resolução | 

Mas a questa pinila mais so com 
plicará, porque pareos que hoja será ap'| 
presentaila na câmara dósidepúlados uma 
moção d'ordem recomendando “ao go- 
vero. que tome as providençias jndis- 
pensaveis para que as secções do con- 
selho de estado não deixem de funccio- 
Se se der a esta moção o cara- 
8 censura ao governo, teremos ou- 
onílicto politico, Veremos o que se 


tro E 


A camara dos depul 
hontein na goneralidade , 
contra 28, O 

lara. e 


Os ApPrNTOu 
| por 99 votos 
projecto de reforma sani- 


meçon depois a discussão na es- 
ade, Ínllando apenas sobre n ar- 
imeiro pisar, Victorino de Barros, 
que declarou que não podia deixar de 
Votar “contra 'o artigo, porque dizendo 
elle que era orendo nim' conselho de sande 
isto equivalia a que não existe uma-re- 
pantição desta ordem, e que o conselho 
que a coinmissdo pretendo | crear lodos 
sobem que, já existe, não se provando 
relatorio do projecto que 6 mesmo 
aplho.ná y tenha desempenhado cabal-, 
dente ns, suas funeções, à ronclu 
sentando uma substituição para continuar 
o actual conselho de sgule pública. - 
j “debates hão proseguiram, e a ca- 
; da inar- 
Stgr pra-) 


ABr 1 


carecimento das ac; 

nu! Portuenl ja ja f 

ão do quanto lge érfa=|i 
8 Pó cunha 


O CONMERCIO DO PORTO. 


á estrada marginal do Douro continuan- 


dora atá, d Regoa. O illnstre deputado 
ponderou, em seguida, a necessidade de 
se activar aqueila obra, o que de certo 
se não canseguia com os poucos traba- 
Ihadores que alli andam é esses mesmos 
mal pagos. - 

O snr. ministro das obras publicas, 
que então ainda .se echaya na camara, 
declarou que o governo lem esta obra 
na devida consideração, e que não era 
culpa sua o nirazo dos pagamentos, por 
que tem dado as orlens convenientes, 
ministrado os meios necessarios, e por 
sso trataria de averiguar o facio e exi- 
|8ir a responsabilidade a quem |compe-. 
tir, “ 


Tiveram hontem uma reunião ex- 
travrdinasia os deputados opposicionistas, 
kpara traclarem das questões politiças.,, 
que aclualmente ,se agitam. e 

Na eschola polytechnica teve hon- 
tem logar 0 goncurso para a substitui-. 
ição «dn «cadeira de zoologia, np iqual se, 
appresentou o sur. Gomes d'Abreu. À. 
pessoas competentes ouvimos, que este, 
cavalheiro linha dado as mais distinctas 
provas de merecimento e sejencia. Pro- 
ivavelmente será o sor, Gomes d'Abreu 
jo primeiro. classificado, e a questão do, 
juramento não embaraçará a sua numea- 
são, porque, como já dissemos, os len- 
tes da eschola polytechnica nãy são obri- 
gados a jurar. y 

Não devemos deixar em silencio coi- 
sa alguma relativa d importante questão 
do caminho de ferro do norte, e pacisso 
vamos transcrever o que a respeito della. 
hoje diz o «Jornal Mercantilp que con-| 
finma algumas das notícias que lemos da- 
lo, e accressenta mais algumas circums- 


|tancias, que não deixam do. ter impor- 


tancia. 

E' o seguinte: 

« Tudos com impaciencia desejam 
saber qual é o estado em que se acham 
as negociações relativas ao caminho de 
ferro do norte, e achamos muito descul- 
pavel a impaciencia, porque é este nego- 
cio de grande vulto o importancia para 
o paiz. é 

«Do que nos consta vamos dar no- 
tigia aos nossos leitores, * : 
4 Parece que sir Peito achou om 
França e Inglaterra os capitaes necessa- 
rios constituir a  companhi 
as, istas  francezes exigem 
aguldnde de adquirir a posse do 
nhc tenha o governo quando exp 
raro praso de 98 anus, pr Jopta- 
da em telação ás vias ferreas do impe- 
rip, francez, f 

« No contracto que a camara ap-, 
provou, entre O governo a sir Pelto, acha 
se estipulndo que aquelle, no fim de 30 
annos, poderá tomar posse do caminho, 
«madiante certas condições; mas em um 
artigo do mesmo contraciy o governy 
obriga-se a propôr em cortes a modilfi- 
enção «dello, lugo que esteja concluida 
metade da via ferrea conceilida; e a 
modificação que elle dove propôr é a 
mesma que os capitalistas francozos exi. 
gem que se faça immedintamento. 
+ « Nestas circumslancias parece que 
sir Pelto pede Ro governo que proponha 
desde já ás camaras a referida 'modifica- 
ção, ollsrecondo umagarantia de 250:000 
libras para substituir aquella que a com 
panhia'tinha de ufferecer mais: tarde , 
appresentando concluida melado da, vin 
ferrea. " 
- 4 E este, segundo nos consta, o os- 
tado da negociação, e suppomos que o 
governo espera documentos “dInglaterra 
e as propostas -na devida forma para tu- 
do ser submetido ás camasas. » g 

U que nós temos referido, o que 
diz o «Jornal Mercantil», o que tem no- 
liciado outros jornaes, “é infelizmetite pro- 
va do que o negocio do caminho ds fer- 
tro do harte está longe de conclusão, e 
doixo Dastanta logar para se duvidar que 
as coisas so componham de modo que 
em breve passam começar os trabalhos. 
Sala para 'a Madeira o brigue «Gal- 
go». Foi 'n bordo delle o'snri Marcel- 
lina Craveiro, que 'esteveno Porto quan- 
dp essa cidade fui invadida, pela cho- 
lera. O distincto. facultativo foi para 
aquella ilha ver se se restabelece d'uma 
gravo molestia de que padece in mezes. 

“0 patacho «Mathilde e Adelaido» é 
o mavio quo o governo! mandou fretar 
para, levar 4 ilha do Fayal 300 muios 
de milho, como ba dios dissemos. O 
navio está carregando e parece que só 
sahirá no dia 15. “A demora na partida 
não é muita, mas quum ipóde ficar pela 
brevidade da viagem ? E" realmente parp 
lamentar, que o guverno não (faça par- 
tir para o Fayal um vapor com aquel- 
les snecorros. Entregar-se ás incerlezas 
da navegação de vella val quasi o mes- 
mo, quê não altender ás recipmações:da- 
quelle districto, porque a questão mão é 
enviar ausilios, é envia-los a tempo, de 
oderem evita rise que começava à 
manifestar-se. 08 impossivel quo se 
(não fizessem estas ponderações | Quan- 
alo os casos (são extrémos, lança-se: tam- 
bem mão (lo meios rextreios. ' 
Teremos ainda outro -anno 

Altura, Tedesco. Parece » que , já 


eximia 
» está 


— EDS ODE 


| Pinto «Andrade — Basão do Corvo — 


renovada a soa escriptu 


tambem é reconduzido, e diz-se que 
para o lugar de Malvezai já está .escri- 
pturado-o tenor Raphzel Mirati. Só n 
formaza Bernardi é que está roselvida a 
aliandonar-nos, e a abandonar este fio 
sonho ceu de ;Porlugal ;pelus «hurrivois, 
gelos da Russia | , 

No theatro das Larangeiras, do no- 
bre conde do Farrobo, vas dar-se uma 
representação em-beneício dus orphãos. 
Vae á scena uma opera-comica inlitula 
a «Fauchomelte», em que tomam parte 
mimosas damas e distúncius cavalheiros ; 
mas o mais nolsvel não é isto, é que o 
nobre conde deu para Pariz ordem para 
ser convidada e contraciada mad. Mio- 
lan Carvalho, a primeira cantora da 
opera-comica daquolla capital, para vir 
ja Lisbon e encarrugar-se da execução dó 
papel de protogonista. Já se vó daqui 
quanto a festa será explendida e cuncor- 
cida, 

No meroado de fundos pesqlntam 
hontem os mestpys preços anter 


Na madrugada d'hoje fallecéu'a ex,mo 
snr.* D. Josefa Leopuldina Sobral ei€os- 
ta esposa do nosso amigo o snr. Lou- 
jrenço Borges de Castro o Costa. Os res 
pousos “de sepultura tem lugar Smanha! 
ds Ave-Marias na igrejo de Nossa Senhore 
la Graça. Seu inconsolavel esposo es- 
pera a concurrencia ds seus Buigos à 
leste religioso acto. 

SECOS PES. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Eleição. Mouve hontem a reu- 
inião diassemblea geral da Associação Cum- 
mercial, sob a presidencia do snr. ba- 
rão de Mossarellos, para a, eleição da 
Direcção que deve funecionar no presen- 
te anno, ficando eleios os seguintes : 

Presidente o snr. barau de Massa- 
rellos. ' pe 

Vice-presidente — s snr, Franciscy 
Gonçalves d'Aguiar E 

Secrefarius — 05 anrs. João António 
de Miranda Guimarões, e Antonio Ro- 
drigues Vvig E UEM) ; 

— Directores os snr. Alexandre Soares 


Cacirno José Ferreira 
nelius Steur — Domingos fileira 
dos Santos Junidr — Domingos Mannel 
Barbosa, Brandão — Guilherme Augusto 
Vachado Pereira — Jeronimo “do Oliveira 
ilva — Jusquim José Gomes Monteiro — 
José Carlos Lop's — José Marlins do Aze 
vedo — Mandel Gualberto Soares — Ma- 
moel Pinheiro Alves — Thomaz Archer — 
Vicente José de Carvalho Vieira. 

— Prata do velho cunho. O vapor 
Vesuvin, que sata hoje para Lisboa leva 
27:0004000 reis em profa de antigo cu- 
nho. E" a terceira remessa que faz o 
Banco Commercial. An já por 100 con- 
tos de reis a somma de prota, pela maior 
parte cerceada, que esto estabelecimento 
tem mandado para o governo, e que por 
isso é posta fora da circulação. 

— Abandono cruel. (Do Braz Ti- 
sana): Fui-nos communicado o Seguinte 
neto, que revella a feroridade do cora- 
ão (le lots entes. desnatiralos. Anto- 
nio da Costa Pinto Fonseca, soldado dr 
iufanteria 6, morava com sua mulher w 
duas creanças, seus filhos, numa casa 
na rua d'Assumpção; resulveu porém pe- 
dir passagem para o regimento '9, que 
está em Lamego, e oblida esta tracton 
de 'se transportar com sua mulher e fi 
lhos, indo pernoitar a uma casa de dor 
mida, á Ribeira. Na madrugada seguin- 
te pozeram-so a caminho para Lainego, 
deixando ficar as (luas creancinhas, que 
são um menino e uma menina, de 7 
para 8 annos de idadu, no mais cruel 
abandonv'| Então estas viclimas da fe- 
rocidade paternal, vendo-se assim bakba 
ramento desamparados po que, 
lho tinham dado a existencia, tornam 
para a casa da-rua d'Assumpção, aonde 
mora o sur. “Panlo José Lopes de Faria, 
que: compadecendu-se desta “desgraça, 
agazalhou os dous innocentes, ese em- 
penhoa com os ill.MºS snrs, José Duarte 
«le Oliveira, econselheiro Jusó Lourenço 
Pinto; para admittirom a menina inore 
colbimento das Abaudonadas: 'so “quem 
quellos 'senhores: so prestaram -da melhar 
vontade, apesar dos fracus meios degue 
dispõe esta “estabelecimento «db benofi- 
cencia, que pela sua reconhecida: ulílida- 
do, bein merece ser socorrido 'polas 
pessoas endinheiradas e “phTantropicas. 
Quanto 'so menino empenha-se uv snr. 
Lopes de Faria para que “seja adinittido 
em algum dus estabelecimentos pios desta 
cidade. E! praticando destas, aggões q 
muilo se ennobracem (os cavalheiros, 
Jos nomes My encionamos,! 

— Eleição. (Do Ponto ea Canta), 
No domingo houve reunião , ou assemblon 


amadores da scena: Iyrisa folgam voir Buinte: 


entraram pela janalla «da gosinh 


Juinda os viu saltar. para 


inimigo da 
vêr o sol, 


k dd ORIMUN 


“ Sahiram. eleitos sem opposição 0s.se. 
s snrs.: 


esidente, Manoel 


ticia, depuis da celebre /A] ssemblendgt k 
by Es Pd ES. Qorlos » Alberto Guerga e- presidente , 
Daridona de; taplo | enlo e sprimor ata) Miguel Augusk ê À 
«como Mad. (Tedesgo. Direcção João Pinto 
O" tenor Nery Idi “parece -que [Correa — vice- + Bernardino Pra- 


— Ihesoureiro, Manvel Lopes — relatór, 


Lucas dos Tião 
“Comissão Fisc esidente, À tan. 
cisco d'Asais Lniupos elnnio, sfnias 
mio «José: Alves Gastro: se tolntor, Ber 
nardino Maria da Silva — vognes, José 


Dias d'Assumpção, Juse Tavares do Mat- 
o“ 


ER 

Esta Associação à bpredentn-8e em um 
estado de prosperidade afimiravel, devido 
4 hacmonia e confraterpid, de entre god s 
os associados. Comproi da páico 
contos de reis d'iniseripções e lh 
ménte comprou “tina Corsa e magaifico 
terreno, onde vai fuder obras páraceunso 
rucção jdo edificio que deve, iservicapara 
as suas reuniões, «Archivo, 8. secrejária, 
e mais tarde para casa do saude, gm quê 
devem ser tractados oiaabo Mtbitês 
que não tiverem fon 

— Ladrões. o mesm 
noute [9], por gala ce: hora, reco- 
Pa Ro Madedo Costa, á 
sua casa, na rua de Santa Calharina-, 
mantouo oreaito “& cosinhs, Busca! “ngoa. 
4 cosinha cestava-ifechalda pela” parto ex- 
terior. Apenas o ereado abriu qa porta, 
um homem lhe apagou a luz e Jançou a 
mão. O creado recuou, e fi pela 
escada abaixo gritou. nr «Costa 
abriu ,a janella, gritou tambem e «Bcu- 
intlo gente e as patrulhas, deu,se busca 
casa, o conhoceu-se que qs Jadrões!, 
vindo -pelo cemilerio de Udefansp, 
a, é por 
estar feclinda por fora a porta desta, não 
desceram é sallr e quartos. Quando uv 
ercado grilou fugiram por e tinham 
entrado , levandi E a Eeiea 
L faca de prata. Alguem ta visinhança 
Indo do qu 


milerio, quando fugiram, 

—— Incendio. En 
nifestou.se depois da nu 
mingo um incendio pa, ca 
Rio, pertencente ao. shrs 
Fernandes, que so ach 
boa. Quandy í 


des ma- 
gute do do- 
AP Além so 

tam Jusó 


a «Tesuura de 6 res» já As ehamas 
sabiam para fora do telhado, dando poi: 
cas esporauças poder ;; telhado s 
porém os promplos e valiosos serviços 
da companhia dos incendios, ea, tora- 
gem, que, em “tac pelos, costumam mos: 
lrar OS vimaranens conseguiram aba -, 


far 0 fogo dentro, de 


2 duras sem eslens 
go de gr do cons p 


vo 


08.56, 


NA Vez sjp 


aim 
Bay 


lações. 
sue uma for ue lhes, 
uma vida de hzimento, se Jhe, 
pugnasse tanto a luz, neste seculo, 
mado jas luzes |. í 

A sing 
ver, merece, 
Cuinpro 


dy, 


cha- 


levanta se do Para, 
Quando sa levanta 
na sala 3 ou 4 'am 
le se reúnem cine 
Leem os jurn, 2) 
de que é assignante 


uida o chá, que pa) 

ii | aii “ah À 

gam 0 Valtn os lou a 
meia “nóilo, À OTA 8..9 obama 
se retiram OS atuigos que lho fazuim cuin- 


panhia, : 
Apenas estes se reliram,. joia; 

ilo O Jantar Lrnota com q qa 7 

negácias ieos, pyja SIA curres= 

Simigio o há je 


Nyerno dyrimaça,pésia, 4 
madrugada, e 'é «depois, 
que toma as cótitas da cazn, (azia cor- 
respondencia, lomeovehá, recolhendo á 
cama quando q dia comagn sa romper. 
Aos domingos e quintas feiras, do- 
pois de almoço, isto 8,0 principiar da 
noite, sabe a cavalo arg, a. gtlade, e ali 
em qualquer dos cosa: alas. suas relaç 
passo atá à meia, noite, jogando... 
12 Tem «onpella em casa, 8 hos mas san- 
tificados assiste 4 isa, de plrugad 
antes de se deitar. » up do 
. Foi mister que uma convulsho poli- 
tica pBilnsse O pais, para, obrigam esto 
o, A lovantar=so do lia, so 
a só vez, nesip Jougo peniu- - 
Fai 
4 


dm 
m) 
do d 


prinr-se og | do morcêgo, (e As ra- 
20es ou motivos (que para isso livera, são 
Cousas »que: margulhados no mar das con- 
jesturas, ainda não boiaram (de Mudo ia 
poder, contenter «os curiozos, 

— Ouro em Era | 
total do ouro. circulante em 'fodo-o smun- 
do «alenlanse »aproximadamente em 48, 
milhões declibras, e a «perda anuual em, 
3emmeio por cento, 

“O. consumo do “ouro nas artes e ma: 
nufagturas monta a |6 milhões delibras 
pertencendo 2 mi ões á Inglaterra, 
Só. em Birmingham consomem-se 
emana 1000 onças d'vuro, que se, 
m na fabricação de cadeias. O 
cónsumo douro em Londres monta a 
40u onças por semana, e nós outros 
Pó al Gran-Brelanha a 184 onças. 
Uma das fabricas de porcelana” da 
Heffordshire gasta carla anno 700 libras 
U'ouro, para 108: dourados. 

»  oFinnmentero, consumo total do ou- 
aa “emilngintenra para idourar porcelana 

Gusle 500, onças ;annuges approximada-| 
mente..o 

— Uns andam e outros desandam, 

O ilimperador da, Mussia iaulhorisou a 
imprensa -russiana, para discutir com a 
maior agitado «osameius de jlevaria cabo 
a obra'da emancipação dos servos. 

= Marinha de guerra francesa. 
Désily 1626 até ingora,, tem'“bavido cem. 
róriça 9 ministros da marinha. a 

A 'maritiha franceza tem actuslmen- 
n612 almitantes, que “são Parseval-Des- 
«clieriês, que nasceo em 27 de Novembro 
«lo 1790; e Mamelin (actual ministro), 
que naétéb! eim: 2 ide Setembro ido 1796: 
2, vice nlausantes;. 20 contea-slmicantes ; 
410, Apae ide maus; 230 capitães (de 

di 666 teneutes ; 
band A28 aspirantes do 1.º .classe.;, 

481 aspirantes de 2:º classe. .56 .enpilães 
diartilheria de marinha; 165 capitães de 
infantria de arinha , e 147 tenontes 

ante uepoeiro. A cidade: le 
Lino: “envolvida no dis 24 de Fe- 
végeiro,- =deY um: nevoviro stão idenso, que 
sa, pronto a ixega ção do Morsey 
io). 
ç ro “Em mexoeiro mais extraordirario de, 
que ali pla smembria, e (cahin sobrea ci- 
dade squasi suma hora lepais de mascer 


008” muite a luz mais viva do gaz não 
O penetrava, e 0 passagom do crio foi 


prot bia, opor, orilem sds: nuthpnidados. 
urante 0 dia os “barcos gastavam 
mais de sunta “iora dito diravpanieão 
rio. te 
' eo emprmaraos ET mume Sus 
entro outros a! perda "om: navio partido 
emudans pelo ibarco/a vapor “ovwPrincoy 
que «emyseguida se perdem “tambem, sen 
do abnlnondo pelo wlámes: Qhestonsrque 
Fegrossava da Austr: 
O que torna mais notavel este phe- 
nomanvs aqueça Islguimas milhas dito qlis- 
não existia sigunes d'elle, e os 
le navios vai “a! pada momento, 


chegavam a Jixersas procedencias, fica- 
sam es! pr actos 4 vista dn cortina im- , 
peneteavel, “que lhes enonba a cidalode), 


Livenpoil 


púridincia do «Times», depois da toma |j 
dade -Cantõo, a parta occidental do The: 
sdyro esteve) 5 Seis dias aberta; à mo (fim 
delles ainda estava cheio de prata, Havia 
ali (BB enitas “e 17 fardos de barras. 
Matra tambem-um guarida-ronpa cheio 
aendlbinlos) de mindarin, de grande va. 
Tó, Bra SENA “cheio do mocda de co- 
brel ) 
.A =prota foi transportada pelos coolies 
po. ea a gta 


ruaval. ta sempre das suas, — 
ltmo, depois de mime 
ua de S. João, um 

ha são mulher a um celibatario 
que se aproxima dos 75 sn 


batida Ce /Gxado | na 
- [548000 


somente ERA cuni 
parque, seria al 
Ai novoproprietanio. - Decam-se; penho- 
lavrou-5e ama escripluraom forma, 
que sem inter | 
reoncia deria 


meia, RA 

No entanto, Emvite adiante, foram 
se. dissipana ae! hicos , eu 
magido code:  consoioneia ida 


sua acção; o contravto e 
uffereceu qui 
comprador não consentir nisso: e 
elles se separaram persuadidos da olidar 

“ de do sou contracto o 

Na manhã seguinte achando-se com- 
pletameitte livre “O. cerebro do marido , 


não quiz este entregar aisua cara dne- 
tade. - 
“DEVO celiintário 'exigit uma indempisa 


508 ofli de, 
ol icines e, 1858. 


lamento um novo bill, 
= ICaro mara. Segunio, «BtorDnes» 


O ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


ções, e pede a dodas as pessoas dega 
ridade se lembrem da sua “desgraça «ed 


sens filhos — Spsnuprando-a gom arma, 


esmolia, . 


Equaa 


Um despacho de Vienna de 4: diz 
que o princepe Gorischakolf, recebera a- 
viso da policia franceza denunciando uma 
conspiração contra a vida do Imperader|da no interior. 


da Russia. 


- [foi sabmetiida. 
e 


Esta bomba consiste-em 
um eylindro onco de ferro commum (e! 
mui frágil, composta ide'luas partes rou-! 
! idas por uma rosce de parafuso iaber-)| 
ta mas paredes do projectil, A altura, 
total é-te '9. centimetros e'b'millimetros; 
|/0 seu diametro Jem largura: Bo de 7 cen- 
|limatros e 3 millimetros. AS) parte ins 
jjferior é guarnecida de vinte o (cinco es-| 
jpoletas varinadas «de capsulas que atraves- 
sam toda a jespessura das paredes, e dis- 
postas de modo a fazer convergir o fo- 
go das capsulas sobre a carga, culloca- 
às parades lem 'nmaius- 
maior-na parte inferior 


pessura desigual: 


Um despacho de Turin, datado dejem que chega a 3 centimetros , muito 


5 diz que a conspiração que ultimamen- 


to fui descuberta em Genova, tinha re- 
lação com o allentado de Paris devendo 
rebentar uma revolução mazzinista se cho- 
cia de ter vingado v altenta- 


do do Paris? 


Em Roma appareceram pasquins nas|existo um buraco aberto para introduzirjarri e Orsini travaram ou renovaram jco- 


esquinas das -ruas annunciando que a 


ca) linha condemnado á morte o Impe- 
rador Napoleão, e o cardeal Antonelli. 
Algumas currespondencias de Paris, 


menor na parte superior, onde desce a 
5 millimetros sómente ; ide modo que o 
projeclil volia-se de per si na queda e 
fica necessariamente: da ' parte mais pe- 
sada sobre as: capsulas destinadas a pro 
vocar 8 explusão. Na parte ;superiar, 


a carga o hermalicamente tapado porum 
ra, A capacidade interior é-do 120 cen- 


timetros, ou centicubos; extrabiu-se del 
la uma substancia de um branco um 


publicadas pelos jurnaes estrangeiros di-| tanto amerellado,, fina, cristallina,  pe- 


zem que do processo dus regicidas tinham 
reu bdo importantes revelações; e que 
a lefilaliva não era mais que o preludio 
de uma vasta conspiração. 

Dizem tambem que .corria jo boato! 
ide que o imperador indultaria Orsini da 
pena capital, 


Uma carta de Paris .oalcula sem 1,300 
o numero de pessoas presas nos ultimos 


dias em França. Só em Paris 360 


O general Changarnier dirigiu á «In- 


Hiperdia belga» -a seguinte carta.: 


Snr. redactor. 
“Acabo de lêr tin segunda edicção do 
vosso jornal a parte thelegraphica se- 
guinte : 
«0 «Monitor» annuncia que osge- 
neraes  Changarnier e Budeau estayam au- 
thorisados para voltaria Prança. 
Em plena paz “França, justomente 
ensoberbecida com 'a gloria do seu in- 
comiparavel “exercito , “que “terho “tantas 
razões pará amar; não necessita dos sér- 
viços “de um dos seus amais dedicados 
soldados : “ella approvará que eu aguar- 
ile, para gozar da inefavel felicidade e a 
tornar a ver; que ella se nelie na posso 
de leis protectoras«da dignidade seguran- 
ga de seus habitantes. 
iRogo “a! Vi se digno inserir esta 
carta ie isem proximo 'tiúmero “e que 


necerle com vos nossos ngradecimêntos, 8|, 
segurança da minha “mais distincia con- 
pileraçãos : 


Changarnier. » 


lords do "programma “dy igabinete. + 
Maoifestou 'n bow situação 


19 5€ 


achava o exercito, 0a: sesperança-que “- 


nha de vér terminada em breve a guerra 
na China e na India. 
“Disse que o novo gabinelo não sus- 


no da India, e que substituiria no par- 
D.clarou «que O governo ,viverá em, 


linda da Inglatenra, .e «que spprova-o bill 
inpresentado pelo gabiueta Iransacto, so- 
bre os conspiradores; e que ja icamara 
não regeilava o bill, e somente que vo-|, 
taudos moção de M. Gibson, que censura | 
ijogoverno, por ter deixaio sem rosposta-a 
nota do conde Walewski, e aoçrescentou 
que hism pedir-soao governo francez as 
explicações amigaveis sobre o dito despa 
cho ; é que mo entanto os conspiradores 
seriam objecto da vigilancia do governo 
dnrainha; e concluiu dizendo ique are: 
solução «ulterior queogoveruo inglez dove 
taman, está subordinada «á resposta” que 
receber do governo [rancez, 

Lord Stralffand Redeliff, não acocitou 


I 


“| mnecundueção no posto de embaixador da 


Inglaterra em Constantinopla. 


As» notícias ide Madrid são de “secun- 
salario  interesse., 


IBONAL! D'ASSIZES DO sENV/ 
ncia de -M. o O primeiro 
presidente. 
AUDIENCIA DE 2 DE FEVEREIRO. 
(Contimunto do n.º 55) | 


| Pré 


«A prisão das quatro pessoas ti- 
nha sido ae mpanhada, como so vê, 
'la “apprehensão «dos instrumentos “do cri- 
é pe ente, de duas bombas 
bantes (segundo «AS Ap- 
parencias) Eos de que se acabaxa 
de fazersuim 4so lão lerrivel, y 
“4, Penilos, nomeados pela justiça fo- 
ram “encarregados de «proceder ao exame 
da bomba aprehendida nas mãos de Pterri, 
assim como de quatro pistolas revolbers 
[de que anteriormente; falou. | Tres des- 
tas pistolas “são | de fabricação ingleza; uma 
encontrara no restaus 


« Mabinas (Belgica) 4º deMarço de 


pesava bm “heclogrammna |! 
b 
convencer do efleito dei AR Porloro) 
produzir. 


revolta “contra jlodas as leis: 
Lord “Derby deo conta á camara dos Ê 
In 


|boa harmonia com a França l-al e fielal- ha 1846, 


xada, e que se reconheceu ser, falmina- 
to de meraurio puro e sem mistura ; dj 
quantidade extrahida que formaxa a car= 
ga do projectil era era de 130 centi- 
gramas pelo menos, ocenpando “84 
centicubos , isto é mais dus dous terços 
Un capacidade interior. O pezo da bom- 
ba não. carregada é de Kkilogramma «e 
meio. Depois de terem tirado a carga 
£ lurnado a collocar as capsulas nas -es-| 
poletas,, «os peritos deixaram: pordiversas 
vezes cabir o projeclil- sobre um | solo, 
adrilhado daaltura (de 50) centimetros;só- 
mente ; na altura da cinta Jançaram- 
no á pequena disiancia, de/5 au .6 centi- 
metros, e a queda produziu sempre .a 
explosão idas cnpsulas.' 
« A estas particularidades, que se 
referem esprcislinente á bomba aprehen- 
dida a Pierri conveih acorescentar (oque 
mais tarde será estabelecido pelas jpro- 
prias declarações de Gomes e Rudiu), que 
tuas “das tres bombas lançalas contra q| 
imperador eram mais grossas do que ss 
vutras. 

« Finalmente poderam apresentar-se 
[aos peritos, diversos fragmentos que tan- 
tos estragos causaram; um destes fra- 
gmentos, extrahido do corpo d'um cavalo 
Só o sen'as- 


peoty,! disseram “us peritos, “basta. pára) 


«A atrocidade-do crime tinha seve- 
ado antecipadamente em sens aulhores 


a alrocidade selvagem dos demagogos em essildos 'do café suissu de Lonitres. 
— (Contipna). 


“A instrnc:! 
ão. do processo mãv fez senãu confirma! 


mentus de todos. 
« Orsini ba muito tompo que anda 


euvolvido nas emprezas do partido anar- 
chico. 
m 


tentava o Bill do anterior sobre o guver- Ê 


Dupois de ter sido indigitado co- 
o um emissario de Mazeini, rompem ou 
ngiu romper com elletodas as relações. 
“undemnado um Fevereiro de 1845 pelo 


supremo tribunal di Romain galés por toda [Notas do bauco «de Lisbon 
a vida por conspiração contra “o governo « 


foi amnistixdo em 13 de Julho 
“No mez de Maio de 1847, foi 


ponlificio, 


expulso “do Toscana pur violencias e ma- 


chinações anarchicas. Em 1849, é depu- 
talo “á -Assemblea constituinte romano. 
Nomeado commissario extraordinario em 


Ancona, depois em Ascoli, entrega-se a 


iPxcessos que mais tarde, no mez d'Abril 


io 1853, mulivaram a sua condemnação 


por contumncia pronunciada pelo supre- 
mo tribunal de Roma por roubos quali- 
ficados com vinlencia, por concussão e 
usurpação d'aulhoridado, 

« Vendo-se úbrigado a fugir pela res 
tauração do governo pohlificio, foi pri 
meiro procurar refugio em Londres. Per- 
correu depois o Piemonte, a Suissa, a 
Lombardia, «urdindo por toda a parte in: 
tr gas revolucionarias, viajando com pas- 
sepórtes falsus o oceultanio-so sob o no- 
me de Tito Celci.' Em 1855, [oi preso 
sim Vivnna com “o falso .núme de Ker. 
nof, pela suspeita de querer atentar con- 
tra à vida “do imperador áustria, “En 
carcergdo em “Mantua: e citado perante o 
tribunal especial por crimejdialta traição, 
chegou a evadir-se na nouto de 29 para 
30 de Março de 1856. Tres mezes de 


ca. para Genoxa!; | 


“ordinariamente «residido desde esta 
bh: 


cha. 

« Perri foi o! “primeira - vez conde-|, 
imúado aum: lanno “de prisão .e 100 lli- 
bras de muleta potiroabo, cem!T7 deMaio 
de 1830; ipela Rota .correcejunal do du- 
cado de Lucca. Persuguido de, nluvopor 
ronbo em 1833, passa a' França'e aqui 
E ig" UM refogindo politico. 

miLyon em: 1834, | 
cessivamente osla cidade, Avignon é Paris, 
de eserceu “a industria. Jg, fobnicante 
ques ua anulher toi ouvida na 
instrueção do processo e depoz que de- 


vos, sa visa obrigadas a: deixal o: parase 


ua alia, desapparecen às vistas da po 


este respeito o ,quo eslava nos senti). 


Fi 
pois, apparece gin Marselha e/nhi embor- 
finalmente «em /30,-de|! 

Jaueiro volta; a Lonires , conde parece 


“habitou sut-| 


çã 
puis-de ter visito “com elle alguns an-|/ 


em; virtude de um relatorio ido conse 
tlos ministros de Toscana, Voltando a! 
França «depois desta exoneração, || foi .ex- 
pulso pm 1852, 6 foi Antão, que, “elle PrO=| 
curou definilivamente upa rel ugio em la:| 
glaterra. 

« De Birmingham, onde se fizera] 
professor de linguas, | foi | para Dusseldorf 
no;mez d'agosto de, 4855: mas a sua 
ausencia 'durou apenas alguns mezes e 
voltou a -Binmingham em; fovereiro de 
1856. 

« A inquirição faz reconhecer a exis- 
tenein de relações assaz frequentes entre) 
Pierri e Orsini, especialmente no anno 
de 1857. Uma antiga creada de Pierri, 
chamada Harlemann declara que nos pri- 
meiros mezes deste enno ella vina tres 
vezes Orsini vir de Londres a Birmia- 
gham para visitar seu ano, é que uma 
vez jantára com: elle. 

«Foi tambem em Inglatenra que Pi 


nhecimento com Gomes-e Radio. -Gumos, 


Marianna (sociedade universal demagugi-| parafuso de dous centimetros de grassu- depois de ter senvido na Algeria na le-|+ 


gião estrangeira: desde o mez de Maio de 
1852 até,ao mez de julho; de 1855 fai 
condemnado em Marselha em 7 de de, 
zembro de 1855, a suis mezes de pris 
e 25 francos de multa por abiiso de con- 
fiança. A epoca de-sua partida para In- 
glaterta -não se acha exactamente deter- 
munada, jmas é fura de duvida que elle 
ahi estava jha muito tempo quando live- 
ram lugar os primeiros; preparativos du 
altentado. 

« Carlos de Radio parece pertencer 
a uma família nobre, mas decahida mais 
ainda “pela “desordem “do qne pela pobres 
2a. Seu pai te) ini ram, perseguidos 
por -macbinagões politicas; seu cirmãp:sof- 
freu uma condemnagão por jurar falso ; 

elle mesmo, ha alguns annos, Lem tido 
uma vida errante. Depois “do ter ficado 
compromettido nas perturbações politicas 


licia interessada em cvigial o. No 14ºº de 
abril de 1856 estava elle em Inglaterra, 
parque nesta data, esorexia de Londres, q 
sua familia uina cart que está junta ao| 
processo ; mas depois linha se espalhado 
o 'bonto de sua inurte, e elle mesmo, 

fibem) fizera acreditor de tl múllo este 
(bualo que seus PpRtinaiaS uu] julgavan:! 
soneto, 
« Rudio, assim como: Gomes ,; Dão) 
pode negar as suas relações anterio 
com 'Pierri e Orsini; reconhece ter en- 
contrado. este mltimo mio oafó suisso, nal 
run TuachaBura, em Lonilres, visto é em 
mm lugar apontado (como ponto «des reu 
inião dos retugiados mais penigozos., 

« Uin quinto individuo, o aecusado 
Bernaril é “um dos truguentadores mais 
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o T NCEIRA, mat. Respeirá, lastro. 


CARDIFF. — Pat. “suec. Hidnus, carvão. 
CORCK, —H.' Novo Rotao imaiieiga. e 
+= Coiros. (risos : 


p 
SAIIDAS. 


| CORGK E FALMOUTH. — Be aust.;Gonte 

Condenhor, trigo. , 

ILHA DA MADERA. Br. Grigo, azeito 
e assucar, ! 

RIO DE JANEIRO. — Pat, de 
Africa, sal. 

BAHIA. — Br. Minerva, dintio 18 azeita. 

Fragata a vapor inglaza' Diadem. 

VIANNA. —H. Oliveira, arroz e sal. 

PERNAMBUCO, — Pat. -braz. Conslaneia, 

vinho e azeilo. 

ILHA TERCEIRA. — Ese. 

- lastro, 

HAVRE DE GRACE. — Pat, 

Haveo, lastro. 

FIGUEIRA, — H. Libsnia-e Adetaide,as- 

Sucar. - q 

SETUBAL. —'H,'Novo'Destino, vasilharao. 

RUELVA. — MH. Trumpho Ron tA ia 

madeira e cadilhos. 

SINES. —H. S' Thiago, assuear tals. 

CEZINBRA. —'R. 'Brimavera, sal. 

SINES. —'H. S. Juão “Baplista, telha e 

tijolo. 

SETUBAL. — IL. Esperança, assucar eba- 

“calhau, + 

PARA". — Barc. Nereida, sal, vinho, ete. 

LIVERPOOL. — Vop. pag. «ing. Auistra, 

azeite, cortiça, e Jfructa. 

SETUBAL, — Barc. norueg. Alpha, sal. 

BRISTOL, — Esc. ing, While Mouse, em 

lastro. 

AVEIRO. — H. Aveirense, milho e farinha. 

PORTO: — Bare. Bom Sucoessu, sale ans- 

deira,. : 

LONDRES. — Pat. ing. Beigand, cortiç; 

GLOCESTER. — Galeut. doltand, Gumini, 

trigo. + 

GENOVA. — Br fr, Viotor Emeline, ferco 

e carvão. 

CAMINHA, — H. (8. Jorge, isal. 

MARANHÃO: —Gal. Muniras; ipodra alo 

«cantaria, ele. 

CABO VERDE: — Pat, De Theresa, oal 

PORTO. — Esc. ' ing. Sylph, bacalhau 


Ford na 


ing. Pomona, 


Paqueto do 


- RORTO dO DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

DO NAvRE DE GRACE 14 dias. — Pal, 

Alerta, 'c. Graça, fazenilas a 3.B.' de 

Castro & C.º 


ni 


RANHÃO! 


amp, álvos. 
a HSABIDAS. | P 
LISBOA. —H. e Sula poli 
“encommendas. - s2 
|FIGUEIRA. — [1:08 Sebastião, cc. Velho, 
encommendas. tab U olhos - 
IDEM 11 DE MARÇO, 

A'S AL NORAS E MELI DA MANIA 
—RFóra da barra fica a Barca Victoria, 
o Bigue Mello 1.º, um Hinta portaguez, 
ijos! Brigues !Superh, Velgotia ne “Escunas 
Doctor Wiuterbolto lc Laren, e Wi- 
Hermisa, a Barca Constância: + A galeota 
Uenrich, o Bnigus Don Anthonio e as Es- 


|cunas Diament, e russiana- Rigrd Porto, 
40 /uma “Escuo. 


um Brigue 20 Norte, 
E. Netto) é: o md tha 


e 


— 


im HOMEM DHONRA 
NANA DIAS GONNRÃES 
Se EE 


Hosk 


em 13 de Oniabio) 


Preço 19880 reis. g 
+ Vende-se, má o ts enrs. Fi Fons es 
cá, ás Hortas — Cruz, utinl Os 


aos Coldeireiro/o Mica Preitas Jituior, 
rua dos Flores n.º 252. 


ANUNCIOS. 


oR JULES LENÓY WAIGEL, ors 
: = “ticultor E acha 
Vde MS iBar- 


dos «de part «part 


» Sg00n + ETA 
foprongeris Omnibos... 
» Lisbonense. 

Apos do Tejo. 
Caitaes de Azambuja 
(Jornal do; os no 


a “a vénio 


o) era o DIENSOS PONTOS 
Seul “DO REINO. 
| “ JUISBOATDE MARÇO | bil 


só, a que foi er st Ad Macaé aa! 
Sopdaa desnndos E Irante no Ei» “é grrovaniento da fabrica |subtrabin aos) mays Lraclamentos que Ibe (9 TOM ia EsnADAd| DN 199 9; 
) NE Libge; finalmeme tudas quatro esta-|dava. » |DE CIUZAR 4, QOSAA, —Vap; de guere 

19)» nivabo SUP, vam “carregadas com-bollas) Ju « Em 1849, ra Lin 


: actntade É dia: tagol 


ice 4 mos, viuva, icon! 
-D2infelizes -flhas-menores, moradora ne! 
Trasesçá ida WTrindade 11217, estálpelo seu! 


guarnecidas de capsulas fabricadas. 
| inglaterra. “Os peritos Devisme e Ca- 

eo comandante do! Batalhão de 
rúlheria” Peuret , “verificaram por exa-! 
nes állefitos e pur experiencias repéti- 


JE) 


m 


d astuto. randes Fir 
SEP A di intra 


das a força aortifera da buinbs que lhos! 


(| na nego! estraigeira ; mais tarde poz se s 


ao serviço da Tuscana e até necupou 
pasto de” mejor mus versaglieris m ne 
para comme) 
“das 


a 


do abasado d'este | 
extorsões “é “iblencias om. favor da lás 
sordéns ic foi cesontrado em 18 


madeira, 


FIGUEIRA. — Bat. Tentativa , 
IDEM; — Bot. Joven Am 
“pa sea 2 4a 


que chegu 


E: 
corrente pata sia “convida todas 


as pessoas que em, ts -Ihe 
encomendas a, aih lo alé A 
cionado di ato; 


rimento, às ordens: i 
bido quer de druteiras, arv 
sombra, arbistos, plantas, 
veito; plantas «de estufa, sementes 
delegumes'e fean E cbn de flores, 


ele. “Tem à disposição dos ama dores 
o qu al fará um abati- 
mento segundo à. RRP A da en- 


commenda. Encontra-se todos.os dias 
no Ra at Da ss 2 horas 


feonileras que o mai-numerosa ' é E . 


pel 
r IDE = af ão Ao | ) à us 
pptes tante ão, dis terço 
y “as flore os | “pimíadas em a g 86 


A COMMERCIO! “DO! PORTO. 


ih TERN, ALDE Ea 
 EIOENGIA DE: TODAS ASCLAS= 
SES DO PORTO. «7 


Ovdins15 da cordel pa horasída 
tarde, (tendo em visto artigo-1 dos 
tanto de haver “assembléa geral, 
aques Sa roga o comparecimento de to- 
dos: osvsnrs assóciados,! narra da' Bail 
nharia n.º 20, para tractar-se de diversos 
objértos de “ihlirosse pará a Associação, 
Porto 9 de Março do'1858. 

Jotio Corvéa'das Meiso 100] 

4d 4º Secretario. Lts 


“COMPANHIA BONANÇA: 


º 
Direcção d'esta Companhia manda pr 
Bar aos ancs. deçionistas d'esta cidade 

pela sua delegação, o devidendo.de,1857, 

é razipi-de, A:ONO. rs, por acção, O que 

terá lugar: desde já. 4 vista das AeFpeRUA 

vas cautelas. 
«1» Porto; 40. de Março da 1858. 
nssueb); Delegado. PN 

i «s João Leite de Faria. j 

pote 


“FEST IVIDADE. tah 


aka di tolaros sbiozal carol 


OMINGO celebra-se “na ar de 
R S. João da Foz “a festividade à 
m de) fosso! “Senior dos! Passos, 
havendo sermão de manha e de tarde, 
sendo; os oradores .o Reverendo Ab, 
bade-de Gondalães, e . 


mi! 


“din 15 docorrente pelas 10 horas 

da manhã, nacasa da Praça dos Lei-|| 
lões é .arremalações publicas'o sita na rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder na 
arrematação! de “uma morada a) casas 
silas na “Praiav do Miragóya n.º /407- “e 
108, e isto sobre -o preço-da sus adju-|' 
dicsção;rer por fárça daexecução que An' 
tonios Luiz ida Gosta, do Império do /Bra- 
ail Ra ntra José Pacheco Nogueira 
e mulhe mesmo, de. que é escrivão 
Almeida” “Bublo; e “da f'raça' Limh. 


ERUARTEA 


TT =— emb EU ASILO AM STAN O 
«BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
«publi ntinua 
EE o ah pan jeto 


h por cenlo E as Do Ee 
Cambio e do 6ypor cento | Ea a 
terça, alé até 12 | mezes “de pr Tam 
annuncia que faz  emprestimi s não. só 
sobre as apolices e acções deste Banco, 
como tambem sobre as dos Bancos de 


Portugal so (:omnfercial. etc. «isobre: Ing.) 
cripções do Estado, é finslmente sobre Id 


qurio, / prata:ve brilhantes: Aqua) 
Porto 9 de Os Gr do-1858. 0, 
enteso 1; p= 
n rancisco sitio E 
Jo Cons É do elSuva.! ht 
Reto nogntl neces cempuo ch (855) 


A 


feia es n.' o e 83, con- 
tinua a "vender, Stearina 
drtato acreditada dos 


Ig 
é Irmão., de Lisboa, a 
1.º qualidade por arroba 
84320 que, corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º “a atra ou 240 
' ]. 


HerEmpO Ly arra 


64)" 


a 4 ve,25 do mez «le Março na 
Antonio Ferreira Gomes, Villa 
Fi puiplicho , tem de arremalar-so 
cificu ou mais carros de pão mendo, postos 
na cidade do Porto, livres: de decimas , é 
todos é q quer 


rantem sua: cobrança, é a É hs 
“á mencionada dasa, 


NAÇÃO UA GAL. q otaor 


mai ' 'Ã ÇÃO convida é por este annun- 
Pi “e qualquer: pessoa que se 
y a 4 seções ilesta Com- 
.BABO = 3481 e 3082, 

ay Pg Francisca 


ma, 86. pessardo Tr 5 
w/280, Mencoinado snr. 
uyea, que allega, ler por- 


ido o or es “annuh- 
seio PA FARDO 


it 

acib Porto 6 de Março dá. 1858 

emoil £ ep -10s Direçtiros 
“João Loitede Paria, 

Prancisco de Paula, Silo Per i 

! 


-Íuiy 


k duo foi “despedido « do ser erviço di 
hbO ja 2 de Março currénto. Di (965) 


10 prgamento no Porto, 


at 
| fertei, O “qual se acha impresso nes- 


cio M. Hirsch | 


sete. 


AZ-SE, publiro qué João Diás, “proprie-| 
lario da Hospedaria Estrella do Norte | 
Hotel: dpi rãs dé 8. Jojo 
«cidade de Braga, retomou"a “sua 
PEER ao para SAIO servir | 
freguszes como sempre procurou fazer, 
e pára due se hão enganem declara que 
o Hotel em frente denominado Hotel Real, 
é dê seu irmão. Domingos | Dius, e não 
do, annunciante. * 
Braga 8 de Março de 1858. 


(853) 


LE uivos 


YOMES SILVA dE 6.2, da Regon, foi 
dissolvida de comum “aceordo, no dia 
[2º de Março do correntevanno,. ficando 
dos generos for- 
necidos áquelle estabeléciniento “a cargo 
do: socio! Prancisco Ferreira: da Silva Pra: 
gateiro: — O socio João José Leite:Go- 
mes “continua corn (0 mesmo estabeleci- 
mento: ' (348) 


“LEILÃO. 

ABBADO: 13 dv corrente 'moz de 
Murço pelas 10 horas da, manhã 
na rua da Fonte Taurina n.º 27 ha- 
- |verá, leilão de. dilferentes objectos 
salvados: do brigue inglez Jane Emi- 
ly naufragadovem 10 de Janeiro na 
Costa nova do Prado em Aveiro. 

; [850] 


ARREMATAÇÃO de 12 cuscos com 


no dia 6, do corrente no escriptorio 
do corrector Jonquim! Ventura, run 
dos Inglezes n.º 68, ficou trânsfeti- 
da para o dia 13 do corrente do 
meio. dia, À (851) 


'PORTUGUEZES 
Remedio ' “para “videiras, 


“Fr Rato Ba de Freitas, filho|n 
destu cidade, e, existente no. Rio. de 
Juneiro, roga-vos, senhores, “de Jer- 
des o directorio que fiz e vos of: 


ta folha, — junto & fulla que onda 
emais publicações, nos dias 11,12, 19 
25 de Fevereiro 3:e,9 de ot é que 
| será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car à capa-roza verde desfeila em agua 
ás videir; sy que eu por mercê de Deus 
» para acudir a vosso gran- 
; e então vereis, como com 


Ide Santo: Eloy n.º 33 
| na o somo 


Sociedade; quo: girava“sobva firma da 


sgo»rdente, que devia ter lugar|y 


QUALIDADE scores vs 
ENDE-SE“ na rua Nova! de -S; Joio 
2n:9490.0: e!nir sbe obisameng 5-4 
Por garrafa 900, pd 98600 reis; + 
“Meias “ditos 560, 0587600 10» 

povo o o(1M 


A rua dos Laypas, n.º, 90, ven- 


dem-s pranchões e conçutiras de 
pábuo oleo, 


FESTIVIDADE. 


DE “NOSSA SENHORA “DAS - DORES 
ua “Igreja dos extinctus' Congregados, 
ha-de ser-no “dia, 26º do correntes ha- 
vendo ent 25 (din: da: annunciação ide 
Nossa: Senhora)" o Stabat'Muter. 
“A nração” foi confiada ao ilustre ora- 
dorvo 'snr: Sant'Anna, celita “musica au 
snr. Canedo, u 
Avmesa capricha sempre para que 
esta) funcção “seja uma dus melhores do 
Porto; e! deve isso á devoção das se- 
nhoras Portuenses, a) quem sollicita a 


sua valiosa protecção: 

FERA N$ dia 17do corrente pelas 10 

ii horas da“manhã, no 'ribu=| 

ES nal das 'audienciás' na'rua do AL- 
mada n.º 66, se tem” de proceder é ar- 
rematação de uma moralla de ensas de 
andares sita na rta Nova 'dos Iiglezes 
com'os n.º” 346/35, e avaluada livre 
aludial “semonnus” de qualidade algamo 
na quantia ide: 7;0408000 es. “cuja arre- 
inalação se faz'' por: deliberação: ido Con= 
selho” do familia: no inventario a quê se 


| procedo por: fullecimento » de Antonio 


Francisco Dias antigo “urgocianto desta 
praças) “ * (949) 


0 DEPOSITO DA FABRICA DE 
“OLEADOS, rua de Santo Antonio 
"126, um grande. sortimento 
do casaços. e polainas, de gulta- pers 
cha, que so vendem por preços fa- 
voraveis; bem'como capus' de mon- 
tar, casacos é poluinas de oleado de 
muito-boa qualidade; chapeos enver- 
nizados ; | oleados pretos, e «pintados 
para mezas, .commudas. etc.;' tape- 
tes para “salas, escadas: e camaras 
de, navios, etc. ele, 

“Toma-se conta de qualquer, en- 
commenda que se faz á feicção dos 
moveis, pondo-se-lhe qualquer em- 
blema, firma; puizagem, padrão d'ur- 


iba, am 


pouca quca despeza, fereis muito, bom e 
puro viyhos TI Mp TToço 
Francisco ( Gomes de Freitas. 
35 Joaquim de Magalhães Lima, e 
Manoel José Pinto Gomes, acabam de 
formas uma saciedade commercial debaixo 
da firma JOSE JOAQUIM DE MAGALHÃES 
LIMA & €.%, com estabelecimento de 
merovaria, na rua das Flores n.º 163 e 
164, desta-cidade, por escriptura publica. 
EB por isso rogam aos seus amigos 0 favor 
de alli procurarem o estabelecimento dos 
annunciantes, onde serão bem servidos, 


com pontualidade, e em preços os mais 
fuvoraveis possivel, (330) 


“o NA rua Nova dos In-|S 
glezes n.º.52, acaba de 
receber-sê um sortimento 
de casacos e polainas de 
“|panno. impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, é capas grandes 
de 'barregana proprias 
para jornada; toalhas, 

|guardanapos e lenços de 
Icambraia, e de bretanha|; 
de linho puro. 

Nomesmo escriptorio 
ha para vender - cristal 
inglez/ em! garrafas cópos 

garrafas de vidro 
preto e superior qua- 
lidade, carvão. de pedra, | 
e cerveja das inelhores 
eiudtuita de Londres. 


—uo) 


ESUO DE S. PEDRO DO SUL 
E DA SERRA, CHEGADO. HONTEM, 


mas, ele. Sendona cidad do-se 
tomur as medida a casa, 


MUSICA. 

D. Gezare di Bazan, motivos fav. 
para. pianno, por L. Truzzi 
Simão Bocanegra, op. para pinnno., 
» » cavalina de s 
para cantos. ... 
; MoliVpS PA Q-, 

| DO syrai oyoirr o 
F, Hunten, melhodo de pino, 
Buremullen » 
Klier 


28400 
8800 


» » 


» » 
Ra meth, escalas e excercicios 
Alurd, melh, de rebeca.....,... 38600 


| de Vo- 
neza, 9, Eu “edicção. revista e u= 


gmuntada com uma variação... 800 
Sehulhofl, op. 11 Nocturno = BAU 
Frondoni — Santo Antonio «= 8640 


Sliffelio, opera para canto... 


» » para pianno, ei 
» Aria do sop. para canto;. 4800 
» Preghieri,, B240 
L. E mutivos. par 320 


breo aria de sop, para 
llope do Caminho de ferro... $300 

Villa Nova Filhos & C.º, rua “de Santa 
Thereza n.º 26, (272) 


“COMPANHIA EQUIDADE. 


Nº, dia 20 do corrente mez pelas 

2 horas do dia, perante a di- 
recção da-mesma Companhia, no seu 
> |escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 
83, se ha-de proceder 4 arremata- 


ção das acções n.º 36, 97,169, 1 
689,,690, 703, 704, 705, 706,.707, 
1:107, 4:108, 1:413,:1:685, 1:686, 


1:687, 1:688, 1:689, 
1:694, 1:697, 
NTI2 titia, 
L7al, 1:723, 1: 1824, 
1:967,.1:968,-1:969, 1:973, 1 :983, 
1:984, 1:985, por falta decum o 
niento do paragrapho 4.º do trigo 

“ 1:631, 1:699, 14099, por 


1:690, 1:691 
1:698, 1:710, 


mesma Companhia, 
- Porto 5 de Março, “de, 1858. 


92] 


26. vende-se é 


ma 


ta yes; rea ria do Bomjardim n.º! 650, 


De poU 


é esquina da Vella da Neta. 


, | partem parachs irortos do Brazil pel 


Jecimento “do accionista ovas ut 
Carneiro, na! conformidade» do 8º 1º u 
docitado “artigo dos” Estututos du has 


| Historia” de Portugal. 


ESDR''0s tempos primittivos até. 


até à morte da sap 2 D.Maria 2.4 (18535, | 


de volume, con 


ndo, mais de 1:250 pa- 
ginas a duas io, 


unas: em. solio, ornado 


"de 60 gravuras, em lugar de 48800 por 


38600, rejs. 

Esta obfa 6 a que, a sua ospelia - 
lidade; se tem pablicado mais completa 
até hoje, pela multiplicidade de" docu 
mentos” qn seu aúthor lhe” juntou, é 
por conter inclusivamente o reinilo da 
snf. Do Marin 2%, os Usos e costumes 
dos povos que mos precederam na posse 
da antiga Luzitemia, e seguindo daquel- 
les até (aos nossos “ai apresenta-nos 0 
estudo da ' constituição tus dossas sócie- 
dades, a historia da nossão lleratura, 
moedas exercitos, ete, ete. O Dom aco- 
Ibimento que este livro' recebeu do pu- 
blico explica se por se, HA esgotado 
no” reino, no espaço de 2aúnos, a 1.º 
adieçho, “que foi de'3 mil exumplares, e 
poucos existem JE du 2.º que foi de 4 
nnil, exemplo raríssimo na' nossa litlera- 
tura, mas que se justifica pela utilidade 
do livro, exmetidio dos factos, e summa 
baratesa ; contém leitura de mais 30 
voluíbes 'do formato regular. 

Vende-se na livraria de Jacintho A. 
da Silva, rua dus Hortas n.º 444. 


- (881) 
ATTENÇÃO. 


AZ-SE publico, que a 
fabrica de destilação da 
rua Rotiiosh desta cidade com entrada 
pelo portão n.º 303, se acha de nova- 
mente aberta, sol a adminitração de no- 
vos «proprietarios; havendo della “sido 
despedido em 2 da “Março, corrente, opor 
não convit 90 seu serviço o indiv) 
servia do, mestre. João. Antoni 
gues 


Estn fabrion dinda Sady trabalhar 
em. grande escalla e. perfeição; para o 
que se anda preparendo com os  meces- 
sarios elementos; no entanto fabrica (já 
e vende por atacado: e ar iretalho, par 
preços commodos, bons. iagoas ardentes 
cerveja, genebra, licôres, e outras be- 
bidas.: Bevebe todas as encommendas 
para dentro e fórs dy cidade, e só con- 
tractará. a feítios, mediante condições es! 
tipulares, 

Quem por qualquer; modo quizer 
transaccionar, .com a dita; Fabrica, diri 
ja-se do, seu, caixeiro , n'ella rezidente, 
que para isso. se acha aulborisado, 
Porto 4 de Março de 1858., 


(347) 
A rua do.Sol 1,242, 
vende-se dous pia- 
nos, um' de” meta  *ouo 
tro de parede, por! «preços commo- 
dos. [809] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE, 


GERENCIA annuncia que compra prata 
amvedada Poti pedi do" antigo cu- 
nho. 
Porto 8 de Março“ do 1858. 
“05 Gerentes, í 
Joião Gomes d'Oliveira e Silva, 
Ma rtou Pranciso “Monteiro. 
(844) 


Ls superiores para one, rui 
das. Plores n.º 310 a 812; (123) 


Vinhos Engarrafados. 


Nº, rua do. Calvario n? TA (o na loja 
da esquina da rum: dos Ferradores 
nº 40 e 41,) vende-se vinhos “Genuinos 
do Douro 
Do vindima do 1848, cadá gire e» 440 
vo do 1850,» - 86 
» de 1853,» no A ! 
N. B. Recebe as garrafas , sendo 
boas, com abatimento de-40 reis. 
Aprompla-se qualquer: Porção dus 
ditos vinhos para exportação, em. cas- 
cos uu e à: 


ANNUNCIOS nn 


Para Lisboa. 


O paquete «LUSITA.| 
NIA» sahirá 6,4 foira) 

y 12 da corrênta às 11 
em horas da manha para 
chegara Lisbon em tem- 
po eum petento tom “05 passageiros que 
Bi 


quelo de 14 
Quem 
seems dirij 


Cera 


“do correio, 
izbr carrogar u ir do pi pas- 
sa aus dgénie Miller 8) 
us “dos” eme n,081,4.8 andar, 


al 


un=| 
dação da Menarchia, e desta epocha, ) 


por FP. D. de Almeida e Araujo ; ; um gran-|4 


= 320/38 


a 18 do! 
rent io Tngloz: 
y «RATTLER» comman-! 
dante Urgulinrt. 

“Para corpo” ou Din 
“sa cam Carlos. dal 


súgeiros fra 
rãa Nova dus Inglezes ne 


oh em 


pd 


“Para o Rio. ale Janeiro. 
“Sahirá im mento, a 
era AMIZS 

carga e pas sngeiros ! 
quaes tem excellentes comnodos « bom tri 
clamento. Tracta-se com 9 Caixa Manc 
Persia Penna, rua  dosPerraúores 


ole 


Ciro. 


Jara O Rio. Ee an 


Sabirá no nfez/de Março d 

di baren brazileira == HYDRA, =* 

AS passagens tractam-se conr 

Caetano José Ferreira, na Io raça de. Santa 
Theresa n.º 37. 

(eoa) o 


Admitte. Lilia A 
foiem 


Para o Maranhã 


di A barca CAROLINA, capitão 


Amaral, sahirá , com y muitas 
brevidade; para carga: e pass 

sageiros tracta-se, com, Castro Silva & 

Filho, na rua, Noya dos Inglezes, n.º 


Para Pernambuco 


ip Vai sahir com brev 


brigue ESPERANÇA 
mesino quizer ca regar 

de passagein dirija se a Soares & Irmioy 

na LO de Santa Theresa no 22 18 


— ny 
Pai a. 0 Rio de Janeiro... 
O patacho == JUNTO, = capis 


» tão) Antonio » Peixoto Guima= 

ries, sohirá com muita bres 
vidode. Recebo carga e passageiros a 
pagarcaqui ou-Rio de Janeiro para og 
quaes tem bom tractamencio ; tracta se 
com José Marques «da Costa Junior Ro 
Cima do Muro” da pis Nobre nº 7.º 
e 258) 


Para o Rio de Janeiro.” 


Ro 


BA nó 


A barca = FÉ, = sairá logo 
que o lempo dér lugar ; ros 
'8a-Se AOS SHFS, passageiros vi- 


rem legalisan;suas passagens, -e:a0s snrss 
carregadores mandarem us « conheciiien= 
tos ao «eseriptoria de José Marques «da 
fosta: Junior; em, Cima-do Muro n.º 74 

silnianh al 


n (259) 


“(eid ade). 
TORANHO EM cor Eheidedê ES 
» Sabecno, 1.º WAbril, a “esa 
cuna puorlugueza — DEQLINS 
DAS — Caixa JH, Andresen. 
pela » ob 01 (805) 


Para Quebec d Montreal, 


alé (o dia 15 de Abril, 
NOVO ACTIVO, ca- 
tonio, José de Mogas 


mesma, quizer. carrega 
dirija-se à Reboleira nº 30. [EM 
Para o Rio de Janeiro. - 
áib ERMELINDA, 
voe subir no 15 do cor- 
rente, dando a barra lugar > 


previne-se nos surs, passageiros, venham 
egalisar os seus passaportes, , assim, coma 
dores. qs, conhecimentos. 


raça, de, Carlos Mari, n+ 

tob oa ' 85). 

De Lisboa paraS 5. Miguel. 
Sat com “brevidade o 


pal habate portuguez 


EE RIM =  enpitito José Fit 


Barros. Para carga tracla-su com 6 Cas 


ALA- 


pitão, ow com Chambica "&Gonigalros 
na mesa! praça 


O MIA Go PNL 


[356]! 


miupos silos is 


bs uethy msBaque sz polis 
DE ANGELO LBA vis vols obs 


" Quinta) feira 1) de M 
* recita-do 6.º mez dossigmana 


o/Thó. 


nin Reprosontarçsa “ha mjoper 
VADOR. vagar! VLC ob o8o 
“Principiará as 8 horas em ponto. 


N. B. Está Fécila 6 quê devia ter 


4 |lugar sabbau ad «do, gortentes, 


M.:8. Carqueja Junior. 


Lá nto de trevos, luzerna, b better 
EM 0, 8 OVOS é de, cochincl Is 
ervilha, o 


an 


) 


O COMHERCIO. 1 
eq abyt 


DE. BAIXO Ea 196. 


use 


RUA DA PERN 


